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Planta nº: 18D

FASE 3
Proposta de Plano
Planta de Condicionantes - Património 
e Infraestruturas

Rede de Abastecimento de Água

³±RST Reservatório

³±EEA Estação Elevatória
è Conduta

Monumento Nacional
Monumento Nacional - MN(n)

PATRIMÓNIO EDIFICADO
Imóveis Classificados e Em Vias de Classificação

INFRAESTRUTURAS
Rede Geodésica Nacional
#0 Vértices geodésicos

Monumento de Interesse Público
Monumento de Interesse Público - MIP(n)

Imóvel de Interesse Público
 Imóvel de Interesse Público - IIP(n)

Zonas de Proteção
Zona Especial de Proteção 

ZEP(1) - Terreiro da Batalha de Montes Claros (com restrições);
ZEP(2) - Igreja de Santa Bárbara;
ZEP(3) - Quinta do General;
ZEP(4) - Igreja e Hospital da Santa Casa da Misericórdia de Borba (com restrições);
ZEP(5) - Passos Processionais de Borba (com restrições);
ZEP(6) - Vila Viçosa, vila ducal renascentista.

Rede de Drenagem de Águas Residuais

³±ETAR Estação de Tratamento de Águas Residuais

³±EEAR Estação Elevatória de Águas Residuais
ß Coletores
Rede de Transporte, Distribuição e Transformação de Electricidade
F Infraestrutura de Transporte de Energia Elétrica - Muito Alta Tensão - Prevista
®d Subestação da Rede Distribuição de Transporte de Eletricidade

F
FInfraestrutura de Transporte de Energia Elétrica - Média Tensão

Rede Rodoviária
Rede Nacional Fundamental (Itinerários Principal - IP)

IP7/A6 integrado na Concessão Brisa, tutelada pelo IMT, IP.
Nó de Borba IP7/A6 integrado na Concessão Brisa, tutelada pelo IMT, IP.

Rede Nacional Complementar (Estradas Nacionais - EN) sob jurisdição da IP
EN4
EN255

! Nó estabelecido entre a EN4 e a EN255

Servidões Rodoviárias da RRN
Zonas de Servidão non aedificandi da RRN

Espaço-Canal (CA)
CA(1) - Estrada Variante de Borba;
CA(2) - Vias Complementares de Nora;
CA(3) - Vias Complementares de Borba;
CA(4) - Via Circular de Orada.

3- A sinalização e servidões geodésicas devem considerar
o regime previsto pelo DL n.º 143/82 de 26 de abril.

Zona Geral de Proteção

1 - Chafariz de Borba;
2 - Padrão de Montes Claros;
3 - Terreiro e Padrão da Batalha de Montes Claros.

 4 - Igreja de Nossa Senhora das Neves do Sobral, Matriz de Borba;
 5 - Igreja Paroquial de São Bartolomeu de Borba / Paroquial de S. Bartolomeu;
 6 - Igreja de Santa Bárbara;
 7 - Quinta do General;
 8 - Casa Nobre dos Morgados Cardoso;
 9 - Palácio dos Fidalgos Sousa Carvalho e Melo;
10 - Palácio Silveira Menezes;
11 - Imóvel sito no Largo dos Combatentes da Grande Guerra;
12 - Edifício dos Paços do Concelho de Borba;
13 - Igreja e Hospital da Santa Casa da Misericórdia de Borba.

14 - Quinta do Bosque e área delimitada dentro dos muros;
15 - Castelo de Borba;
16 - Igreja das Servas, sua torre e claustro;
17 - Igreja Paroquial de São Tiago de Rio de Moinhos;
18 - Pelourinho de Borba.
Conjunto de Interesse Público 

Conjunto de Interesse Público- CIP(n)
19 - Passo Processional da Rua do Marquês de Marialva;
20 - Passo Processional do Alto da Praça;
21 - Passo Processional da Rua 31 de janeiro;
22 - Passo Processional da Rua de São Bartolomeu.

Imóvel em Vias de Classificação
Imóvel Em Vias de Classificação (com Despacho de Abertura) - IVC(n)

 1 - Ampliação da classificação do Terreiro da Batalha de Montes Claros;
 2 - Vila Viçosa, Villa Ducal Renascentista;
 3 - Anta 1 da Alborra (Património Megalítico do Alentejo);
 4 - Anta das Bispas 1 (Património Megalítico do Alentejo);
 5 - Anta das Bispas 2 (Património Megalítico do Alentejo);
 6 - Anta do Roque (Património Megalítico do Alentejo);
 7 - Lagoa/Anta da Lagoa (Património Megalítico do Alentejo);
 8 - Anta de Vale do Origo (Património Megalítico do Alentejo);
 9 - Cruz do Coelho (Património Megalítico do Alentejo);
10 - Portas do Meio / Santa Bárbara (Património Megalítico do Alentejo).

Rede Ferroviária

CIDADE DE BORBA

S LOURENÇO 2§-E
465

Ligações à RRN (outras estradas), sob a jurisdição da Brisa e da IP, S.A
Ramo de ligação ao Nó de Borba IP7/A6
Ramo de ligação ao Nó entre a EN4 e a EN255

Estradas e Caminhos Municipais
Acessos Locais
Acessos Locais Previstos

1- A presente representação gráfica das zonas de 
servidão non aedificandi aplicável à rede rodoviária 
nacional existente tem caracter indicativo, não 
dispensando o cumprimento da legislação vigente.

Linha de Évora - Ramal de Vila Viçosa - 
Sem Exploração

2- São tidas em conta as servidões do Domínio Público
Ferroviário estipuladas no regime de proteção da rede 
ferroviária em vigor, definido pelo DL nº 276/2003, de 4 
de novembro, relativo ao domínio público ferroviário e 
em particular o estipulado nos artigos 15º e 16º relativos 
às zonas non aedificandi associadas às linhas ferroviárias 
existentes, com ou sem exploração e pelo DL nº 568/99, 
de 23 de dezembro que aprovou o Regulamento de passagens 
de nível.

Perímetros Urbanos
Limite de Perímetro Urbano

Recursos Hídricos 
Linha de água
Plano de água

Referências Administrativas
Limite de Freguesia

EE

E

ELimite de Concelho

EE

E

EConcelhos Limitrofes

Referências Topográficas
Curva de nível mestra
Curva de nível secundária

OUTRAS REFERÊNCIAS

Aglomerados Rurais
Aglomerados Rurais

Planos Municipais de Ordenamento do Território

V Planos Municipais de Ordenamento do Território em vigor
Plano de Pormenor da Zona Envolvente ao Cemitério de Rio de 
Moinhos;
Plano de Pormenor da Zona Industrial do Alto dos Bacelos;
Plano de Intervenção em Espaço Rústico da UNOR 2;
Plano de Urbanização de Orada.
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